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Rattus norvegicus é o principal reservatório de Leptospira interrogans, patógeno causador da 
leptospirose, que afeta mais de um milhão de pessoas no mundo anualmente. No Brasil, uma das 
principais estratégias do Ministério da Saúde para prevenir leptospirose é controlar roedores 
reservatórios através de aplicação de rodenticidas. Entretanto se desconhece a efetividade deste 
controle. Este estudo objetivou avaliar as diferenças nas características populacionais de R. norvegicus 
antes e após um controle químico, analisando as consequências na abundância relativa, estrutura de 
sexo, condição corporal e idade da população. No bairro Pau-da-Lima, Salvador, Brasil, foram 
capturados indivíduos de R. norvegicus antes (outubro-dezembro/2014) e após (novembro-
dezembro/2015 e abril-maio/2016) uma campanha de controle químico realizada pelo Centro de 
Controle de Zoonoses. Durante a intervenção química, foram visitados 939 domicílios, destes, 67,5% 
foram inspecionados e, dos inspecionados, 74,3% tinham necessidade de controle (sinais de atividade 
ou condições ambientais favoráveis). Dos domicílios com necessidade, 50,3% recebeu pelo menos uma 
aplicação de rodenticida.  Realizamos um esforço de captura de 310 armadilhas/noite em cada 
campanha de captura. Utilizamos o Sucesso de Captura para estimar a abundância relativa, ANOVA para 
comparar variáveis continuas, e, testes binomiais para verificar a variação nas proporções sexual e de 
infestação. Foram capturados 43 ratos na campanha pré-intervenção, 47 e 36 pós-intervenção. A média 
do sucesso de captura manteve-se entre 0,12 e 0,19, não diferindo significativamente entre campanhas. 
Adicionalmente, não foram observadas diferenças significativas na demografia ou na condição corporal 
entre as populações de ratos capturadas.   Estes resultados sugerem que o controle não foi efetivo para 
alterar a população de R. norvegicus, e evidenciam a necessidade de reavaliação das práticas de 
controle. Uma alternativa a ser avaliada seria a inclusão do controle de roedores com participação ativa 
da comunidade como parte das estratégias de controle da leptospirose em áreas com altas infestações 
de ratos. 
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